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Figura 1 ς Vista aérea do conjunto de Letras, Biblioteca Florestan Fernandes, Filosofia e Ciências Sociais, e Geografia e História. [google maps].  
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1. SISTEMATIZAÇÃO DO TRABALHO 

1.1 METODOLOGIA 

A partir da atualização cadastral das plantas dos edifícios, do levantamento fotográfico e 
das percepções identificadas na etapa anterior [1.1 Levantamento de informações], foram 
realizados cruzamentos de informações com outros dados existentes sobre as edificações 
da Unidade: 

¶ Dados históricos sobre a conformação do conjunto; 

¶ Plano Diretor anterior ς 2005; 

¶ Projetos existentes previstos para as edificações; 

¶ Solicitação existentes no Sistema Acrópole da SEF; 

¶ Projetos legais aprovados por órgãos externos; 

¶ Questões espaciais do Plano Acadêmico. 

Some-se a essas informações aquelas pertinentes à legislação aplicável, principalmente 
acessibilidade, segurança contra incêndio e legislação edilícia. 

A observação atenta dos ambientes, o amparo técnico legal, as intenções, desejos e pers-
pectivas presentes nos documentos de projeto existentes na SEF e nos planos da Unidade, 
juntamente com a base documental histórica do acervo da SEF constituem, portanto, a 
base para a elaboração do diagnóstico. Cada uma dessas etapas será tratada adiante. 

 

1.2 VISTORIAS 

Compostas por atualização de usos e áreas de ocupação, documentação fotográfica, per-
cepção visual do estado geral dos edifícios, observação das relações entre as áreas e os 
usuários, bem como, da interlocução com os funcionários que acompanharam as visto-
rias. Na FFLCH, as vistorias da equipe técnica da SEF aconteceram em todos os edifícios 
da Unidade com acompanhamento da comunidade da FFLCH, com acesso a todos os am-
bientes, e foram realizadas entre o final de setembro e o início de outubro de 2025. 

 

1.3 PLANO DIRETOR 2005 

Elaborado pela SEF, o Plano Diretor da FFLCH de 2005 tinha as seguintes diretrizes norte-
adoras de sua implantação: 

¶ prever ações para expansão de edifícios a médio e longo prazos; 

¶ prioridade aos espaços de utilização pelo pedestre, através da criação de praças, cal-
çadas e rampas; 

¶ acessibilidade ao portador de necessidades especiais; 

¶ ampliação do número de vagas de estacionamento; 

¶ revisão das travessias de pedestres e dos pontos de ônibus. 
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Algumas das propostas previstas nas diretrizes desse plano foram atendidas, como as ex-
pansões dos blocos didáticos de Letras, já concluídas, e a ampliação dos blocos didáticos 
de Ciências Sociais/Filosofia, em andamento. Outras seguem pendentes e deverão ser ab-
sorvidas pelo plano diretor em desenvolvimento, como a expansão do bloco de professo-
res/departamentos de Letras e a implantação dos eixos de pedestres. Outras ainda, de-
verão ser extintas, como o crescimento de áreas de estacionamento, visto como área a 
diminuir no Plano Diretor do Campus 2024. De todo modo, as orientações desse plano 
seguem sendo cotejadas nas discussões em andamento. 

 

1.4 QUESTÕES ESPACIAIS LEVANTADAS NO PLANO ACADÊMICO DA FFLCH 

O Plano Acadêmico da FFLCH traz questões específicas sobre o espaço físico e outras que, 
indiretamente, refletem na ampliação e aprimoramento dos espaços físicos e da infraes-
trutura. 

 

Referente a espaços para alunos, o Plano prevê: 

¶ ampliação dos espaços compartilhados de estudos; 

¶ investimento na melhoria dos espaços acadêmicos; 

¶ criação de espaços novos para interação e convivência entre os estudantes. 

 

Com relação à promoção de espaços e ações afirmativas em favor da inclusão e do per-
tencimento: 

¶ adequação dos espaços para uso dos alunos do espectro autista; 

¶ melhoria dos espaços para pessoas portadoras de deficiências. 

http://www.sef.usp.br/
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Por fim, sobre áreas para ensino, pesquisa e extensão: 

¶ infraestruturas compartilhadas ς ambientes mais colaborativos e interdisciplinar; 

¶ integração entre cursos, difusão de atividades e fomento de práticas inovadoras de 
ensino e pesquisa; 

¶ organização de eventos culturais e científicos; 

¶ diversificação dos sistemas e equipamentos que possibilitem maior conforto ambien-
tal. 

 

1.5 PROJETOS E OBRAS EXISTENTES PARA OS EDIFÍCIOS 

Esta obra de ampliação de área que se encontra em andamento tende a tornar os edifícios 
do conjunto mais integrados, à medida que cria volumes novos que se alinham às ultimas 
extensões do conjunto das Letras, com auditório para uso compartilhado entre os depar-
tamentos; e faz a integração entre os dois blocos - o άdo meioέ Ŝ ƻ Řŀǎ Letras - com a 
introdução de paisagismo no eixo transversal que separa os dois blocos [entre a av. prof. 
Luciano Gualberto e a travessa 12]. 

Os projetos existentes para o conjunto tratam, basicamente, da adequação para acessibi-
lidade e sistemas de proteção e combate a incêndios, previstos para o conjunto de Letras 
e Biblioteca Florestan Fernandes. Outros projetos tratam de questões estruturais e de 
instalações. Também constam dessa lista os projetos legais aprovados no Corpo de Bom-
beiros e ainda não implantados plenamente. 

 

1.6 SOLICITAÇÕES EXISTENTES NO SISTEMA ACRÓPOLE 

O sistema Acrópole apresenta os dados a seguir sobre as solicitações da FFLCH [próxima 
página]. 

Dentre essas solicitações, algumas se encontram em atendimento no setor de projetos ou 
já estão em obra, como é o caso do Bloco Didático em construção. Outras deverão ter sua 
continuidade e serem incorporadas como atividades já em desenvolvimento para o plano 
diretor da Unidade, podendo ser aglutinadas. Algumas tratam de manutenção corretiva e 
seguirão sendo realizadas. 

Futuramente, quando o plano diretor tiver seu cronograma de desenvolvimento definido, 
as solicitações presentes no Acrópole deverão espelhar esse plano. Logicamente, qual-
quer nova solicitação de ações emergenciais necessárias continuará a ser recebidas no 
sistema. 
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1.7 ACESSIBILIDADE 

A USP tem um compromisso firmado com o Ministério Público para adequar seus edifícios 
localizados no Município de São Paulo às condições adequadas ao uso de portadores de 
mobilidade reduzida. Por meio de um Inquérito Civil do Geduc ς Grupo de Atuação Espe-
cial de Educação do Ministério Público Estadual (número 131/04), instaurado em 2004 e 
que a USP responde até hoje, o MP apura a falta de acessibilidade nas edificações dos 
campi da Universidade de São Paulo. Neste sentido vem acompanhando todas a interven-
ções que têm sido feitas nos edifícios da USP para adequá-los; acompanha também o que 
falta ser tornado acessível e quais os planos para fazê-lo. 

A avaliação da SEF está focada na acessibilidade arquitetônica ς que se refere à existência 
de barreiras ou obstáculos arquitetônicos nos acessos aos edifícios, nas circulações verti-
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cais e horizontais, nas larguras de portas e nos layouts de auditórios, bibliotecas, sanitá-
rios e vestiários, critérios que definem a possibilidade do uso dos espaços por portadores 
de necessidades especiais. Levando em conta estes quesitos, os edifícios da FFLCH estão 
categorizados com alta acessibilidade. Nas duas últimas décadas, passaram por interven-
ções específicas para promover a acessibilidade de pessoas com mobilidade reduzida nos 
seus espaços, sendo que a última ação foi a reforma do edifício administrativo. No en-
tanto, durante as vistorias, foram identificadas algumas situações pontuais que devem ser 
corrigidas; tais questões serão descritas nas análises de cada prédio. 

 

1.8 SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO 

Nenhum dos edifícios da FFLCH possui Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros - AVCB, 
documento oficial emitido pelo Corpo de Bombeiros que certifica que uma edificação 
atende a todas as normas e exigências de segurança. Estes documentos devem ser emiti-
dos para cada um dos edifícios separadamente, levando em conta suas características 
construtivas e as medidas de segurança necessárias específicas.  

A obtenção destes certificados demanda um processo longo e, muitas vezes, oneroso, 
principalmente porque os edifícios foram projetados e construídos há décadas, quando a 
legislação de segurança era menos complexa. 

Apesar da inexistência do documento de AVCB, já estão instaladas nos edifícios várias 
medidas de segurança, que deverão ser analisadas quanto ao seu estado de funciona-
mento e complementadas com a instalação das outras medidas faltantes exigidas pelo 
Corpo de Bombeiros. Alguns edifícios estão com processo em andamento visando a ob-
tenção do AVCB. 

Cada edifício da FFLCH se encontra em uma fase diferente do processo para obtenção do 
AVCB: 

¶ Ciências Sociais e Filosofia: projeto aprovado pelo Corpo de Bombeiros em conjunto 
do novo bloco didático; 

¶ Letras: projeto técnico aprovado em 2023 conjuntamente com a biblioteca, atual-
mente em desenvolvimento de projeto de reforma; 

¶ Biblioteca: projeto técnico aprovado em 20203 conjuntamente com as Letras, em 
início de desenvolvimento de projeto para reforma; 

¶ História e Geografia: último processo junto ao Corpo de Bombeiros em 1998, devem 
ser retomadas as iniciativas; 

¶ Administração: não há projeto técnico aprovado pelo Corpo de Bombeiros; 

¶ Casa de Cultura Japonesa: não há projeto técnico, processo deve ser iniciado. 
 
As questões serão mais detalhadas na análise de cada prédio.  
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2. CARACTERIZAÇÃO DOS EDIFÍCIOS 

  

DŜƻƎǊŀŦƛŀ Ŝ IƛǎǘƽǊƛŀ ώ21,2 mil m²] 

3 pavimentos 
Construído em 1966 
Tombado pelo Conpresp - 2018 
População 3.446 

CƛƭƻǎƻŦƛŀ Ŝ /ƛşƴŎƛŀǎ {ƻŎƛŀƛǎ [8,3 mil m² 

3 pavimentos 
Construído em 1976 
População 3.206 

!ŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ [4,3 mil m²] 

2 pavimentos 
Construído em 1968 

.ƛōƭƛƻǘŜŎŀ [6,6 mil m²] 

3 pavimentos 
Construído em três etapas, a partir de 1991 

/ŀǎŀ ŘŜ /ǳƭǘǳǊŀ WŀǇƻƴŜǎŀ [1,7 mil m²] 

4 pavimentos 
Construído em 1976 

/ƻƭƳŜƛŀǎ ώрлл Ƴчϐ 
м ǇŀǾƛƳŜƴǘƻ 

/ƻƴǎǘǊǳƝŘƻ ŜƳ мфтн 

[ŜǘǊŀǎ [10,2 mil m²] 

4 pavimentos 
Construído em 1985 
População 6.504 

.ŀǊǊŀŎńƻ ну [300 m²] 

1 pavimento 
Construído em 1968 
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O conjunto de edifícios próprios da FFLCH no Campus USP Capital-Butantã vem sendo 
edificado desde a década de 1960, com diversos momentos de início de construção e ou-
tros tantos de complementação e adequação. Observa-se, no conjunto, a unicidade dos 
edifícios da Geografia e História, do Edifício Administrativo e da Casa de Cultura Japonesa 
e, em contraste, a pluralidade de elementos que se interpõem e sobrepõem para formar 
o conglomerado da Filosofia, Ciência Sociais e Letras. Enquanto os primeiros foram exe-
cutados a partir de projetos específicos para a finalidade a que se destinaram, os últimos 
foram executados a partir de projetos com tipologias de lajes padrão, seguindo modelo 
alemão de construção de módulos expansíveis. 

Essa alteração na tipologia dos edifícios ς de projetos específicos para projeto modular ς 
é decorrente da mudança política no país pós Golpe de 1964, que teve repercussão na 
Universidade, quando os projetos existentes previstos para compor o Setor das Humanas 
no campus foram abandonados. O Setor das Humanas ς eixo composto originalmente de 
6 edifícios a serem construídos ao longo da avenida professor Luciano Gualberto, desde 
o edifício da Geografia e História, o primeiro a ser projetado, até o conjunto do IME ς 
estava previsto no Plano do Campus de 1961, documento que modificou o plano de 1956 
(chamado de Replanejamento). Apenas dois destes edifícios foram construídos conforme 
projetados, sendo o outro o edifício Vilanova Artigas da Faculdade de Arquitetura e Urba-
nismo [FAU], os demais foram reprojetados, mas mantendo a previsão dos mesmos Insti-
tutos e Unidades. 

 

 
Figura 2 - Plano para a Cidade Universitária ς FCCUASO 1961. 

No início da década de 60 (até 1963) deu-se um grande impulso para a implantação da 
Cidade Universitária, e o apoio do Governo Carvalho Pinto através do PAGE ς Plano de 
Ação do Governo do Estado ς foi essencial para uma fase promissora de construção do 
Campus. O Replanejamento ς Planos de 61 a 63 para a Cidade Universitária ς tinha como 
premissas de planejamento do campus: 

http://www.sef.usp.br/
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¶ conceito de departamentalização ς agrupamentos de áreas afins, definição de seto-
res; 

¶ ƛƴǎǘŀƭŀœńƻ ŘŜ ǳƳŀ άǾƛŘŀ ǎƻŎƛŀƭ Ŝ ŎǳƭǘǳǊŀƭέ Řŀ ¦ƴƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ ƴƻ ŎŀƳǇǳǎ ς estímulo à 
convivência; 

¶ concepção de transformar o campus como referência de uma ideia de nova arquite-
tura, um lugar para expressar a Arquitetura Paulista ς e não mais apenas um lugar de 
ciência e cultura. 

De um total de 18 setores previstos, dois deles se destacaram: o core/Convivência Geral, 
composto pelo conjunto residencial + centro social; e o setor das Humanas. 

O conjunto de edifícios que compõem os departamentos de Filosofia e Ciências Sociais, 
os departamentos de Letras, e a Biblioteca Florestan Fernandes, embora possam ser iden-
tificados individualmente, compõem conjunto de aspecto único, de edifícios interligados 
e inter-relacionados, praticamente indissociáveis. Inclusive visualmente são muito seme-
lhantes em volumetria, acabamentos, revestimentos e padrão cromático. Em análise geral 
e estudo dos projetos que os organizaram, tem-se clara visualidade de um conjunto de 
construções dispostas de maneira integrada. Portanto, embora sejam identificados pela 
direção da Unidade como sendo edifícios distintos, Biblioteca, Letras e Ciências Sociais/Fi-
losofia ς ou edifício do meio ς visualmente formam um único conjunto. 

 
Figura 3 - Implantação do conjunto da Filosofia, Ciências Sociais e Letras, e Geociências, 1972, autor arquiteto Luiz de Camargo [acevo SEF]. 

http://www.sef.usp.br/
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O projeto original previa de fato que fossem unidos pelo eixo central de circulação que 
atravessa os prédios na direção Leste-Oeste e que tivessem simetria espelhada em sua 
configuração, dividindo quase ao meio os módulos entre o Departamento de Filosofia e 
Ciências Sociais e o Departamento de Letras. O projeto foi desenvolvido prevendo-se mo-
dulação de pilares de 9 metros por 9 metros, de concreto e com capitel, utilizando formas 
metálicas, compondo módulos de lajes nervuradas de concreto de 81m². Essa tipologia 
construtiva é resultado do convênio da USP com o governo alemão, especificamente com 
o Hochschulbau Stuttgart Institut (Instituto de Stuttgart para Construções Universitárias). 
O contato da USP com as instituições alemães iniciou pela necessidade de se conhecer as 
instalações esportivas daquele país para aplicação da Escola de Educação Física, e se 
soube que o sistema construtivo estandardizado e modular já estava sendo utilizado na 
Universidade Federal de Minas Gerais. 

 

  
Figuras 4 - Maquete do conjunto da Filosofia/Ciências Sociais e Letras [esquerda]; e construção do conjunto em 1974 [acervo SEF]. 

   
Figuras 5 - Construção do conjunto da Filosofia e Ciências Sociais em 1974 [acervo SEF]. 
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Os módulos que compõem os blocos dos edifícios de Ciências Sociais/Filosofia e Letras 
possuem de um a três pavimentos, a depender da sua disposição no terreno, criando pá-
tios internos de iluminação e ventilação. As obras foram realizadas ao longo das décadas 
de 1970 e 1980 seguindo a mesma modulação com o mesmo padrão estrutural. As cons-
truções e ampliações acontecidas nas décadas seguintes utilizaram outro sistema estru-
tural que não mais as lajes nervuradas e os pilares com capitéis, uma estrutura mais con-
vencional de pilares e vigas e lajes, sem capitéis nos pilares e sem nervuras nas lajes, mas 
mantendo a modulação de 9x9m, como no caso do prédio da Biblioteca Florestan Fernan-
des. A nova construção em curso também utilizará outra configuração estrutural, porém, 
mantendo a volumetria dos edifícios. 

Tratando de questões gerais antes de entrar nas particularidades de cada um dos edifí-
cios, pode-se citar que os dois conjuntos de blocos edificados para Filosofia/Ciência Soci-
ais e Letras têm as mesmas características com relação à tipologia das edificações e à 
distribuição dos espaços, ambos apresentando o eixo central de circulação em todos os 
pavimentos no sentido leste-oeste, a partir do qual, genericamente, estão distribuídos 
módulos para salas de aula ao norte e módulos para salas de professores e departamentos 
acadêmicos ao sul. Porém, embora a circulação central se apresente alinhada entre os 
conjuntos, ela tem sua continuidade interrompida por uma passarela estreita que desvia 
o caminho lateralmente da linha de continuidade entre os blocos para adentrar no pró-
ximo conjunto também lateralmente. Além disso, internamente, este eixo central de cir-
culação é constantemente interrompido por estreitamentos diversos para abrigar várias 
atividades, bem como pelos sanitários que também interrompem a visão de continuidade. 
Tratando da circulação ao longo desse eixo, partindo-se do leste a circulação termina afu-
nilada e depois encurralada no oeste. Internamente, a percepção da circulação ao longo 
do eixo principal é caracterizada por espinha dorsal com suas ramificações que, quase que 
invariavelmente, são compostas também por corredores.  

Uma vantagem do conjunto é sua dinâmica de circulação transversal, ou seja, perpendi-
cular ao eixo principal, pois neste sentido o conjunto todo possuiu diversas possibilidades 
de acesso em diferentes níveis, que permitiriam o acesso e a travessia desse eixo princi-
pal, o que é louvável para a circulação dos usuários; mas nem sempre as travessias de um 
a outro lado neste sentido transversal são possíveis, pois há diversas passagens fechadas 
no sentido dos pavimentos inferiores para os superiores, que seriam alcançados através 
das escadas externas dos pátios entre os blocos. De modo geral a percepção do todo é 
difícil. Há poucos locais em que é possível visualizar a existência dos outros pavimentos 
que compõem o conjunto, sendo os vãos abertos na circulação principal um dos poucos 
locais de visão mais ampla, além das janelas do corredor principal que dão visão para os 
pátios existentes entre os blocos. Também as interrupções na circulação principal dificul-
tam essa percepção da integração dos espaços. 

Por se tratar de conjunto edificado escalonado no terreno, apoiado em patamares resul-
tantes do arranjo topográfico em diversos níveis, cabe esclarecer a lógica adotada para a 
compreensão da nomenclatura dos pavimentos dos edifícios de Letras, Ciências Soci-
ais/Filosofia e Biblioteca, com justificativa: 
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2º ANDAR este pavimento aparece somente no prédio da Biblioteca Florestan Fernandes, estando 
desligado dos demais pavimentos. 

SUPERIOR/ 
1º ANDAR  

abrange a porção sul do conjunto, com exceção apenas dos blocos didáticos do prédio 
de Ciências Sociais/Filosofia. Este pavimento é muito incompleto e possui trechos des-
contínuos em diversos pavimentos, sendo a circulação principal complementarmente 
isolada no bloco de departamentos/professor do prédio de Ciências Sociais/Filosofia. 
Corresponde também à cobertura dos blocos didáticos de Letras, de acesso restrito.  

TÉRREO  este é o pavimento que atende todos os blocos do conjunto, inclusive a Biblioteca, e 
que se integra diretamente com o edifício da Geografia e História. Seu acesso direto se 
dá através da travessa Doze. 

INFERIOR  pavimento diretamente abaixo do térreo, acessado pela av. prof. Luciano Gualberto em 
sua porção superior, próximo ao estacionamento do prédio de Geografia e História. 
Esse nível não atende todos os edifícios, estando ausente nos blocos sul do prédio de 
Ciências Sociais/Filosofia; e está presente de maneira isolada na Biblioteca, de onde 
não há conexão com os demais edifícios. 

SUBSOLO  pavimento de pequena área, acessado diretamente pela av. prof. Luciano Gualberto 
em sua porção mais baixa, compreende a porção norte do edifício de Letras, uma pe-
quena porção do bloco de vivência do edifício de Ciências Sociais/Filosofia e a amplia-
ção atualmente em obra. 
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3. HISTÓRIA E GEOGRAFIA 

 

21,2 mil m² 

3 pavimentos 

Construído em 1966 

Tombado pelo Conpresp em 2018 

População 3.446  

 

 
Figura 6 ς Vista geral interna do edifício na década de 1970 [acervo SEF]. 

O edifício também chamado de Prof. Eurípedes Simões de Paula foi projetado e constru-
ído na década de 60. O projeto do arquiteto Eduardo Corona foi premiado em 1967 pelo 
Instituto de Arquitetos do Brasil ς IAB na categoria Edifícios Educacionais. 

É patrimônio histórico e arquitetônico protegido pelo Conpresp - Conselho Municipal de 
Preservação do Patrimônio Histórico, Cultural e Ambiental da Cidade de São Paulo, 
tombado em 2018 pela Resolução Nº 41/Conpresp/2018:  

http://www.sef.usp.br/
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sua volumetria e características arquitetônicas externas, assim como as 
relações criadas pelas rampas e passarelas internas devem permanecer 
inteiramente preservadas ς segundo a referida resolução. A conselheira 
Anna Beatriz do Conpresp defendeu como argumento para o tombamento 
ŀ άŦƭǳƛŘŜȊ ŘŜ ǎŜǳǎ ŜǎǇŀœƻǎ Ŝ ǎǳŀ ǇŜǊƳŜŀōƛƭƛŘŀŘŜ ŎŀǇŀȊ ŘŜ ŎƻƴŜŎǘŀǊ ǎǳŀǎ 
Řǳŀǎ ŜȄǘǊŜƳƛŘŀŘŜǎ ǘǊŀǘŀŘŀǎ ƛƎǳŀƭƳŜƴǘŜ ŎƻƳƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀƻ ǎŜǳ ƛƴǘŜǊƛƻǊέΦ 

O edifício é também um símbolo político e uma referência cultural não só da História e 
DŜƻƎǊŀŦƛŀ ƻǳ Řŀ CC[/IΣ Ƴŀǎ ǎƛƳ ŘŜ ǘƻŘŀ /ƛŘŀŘŜ ¦ƴƛǾŜǊǎƛǘłǊƛŀΥ ƻ ά±ńƻ Řŀ IƛǎǘƽǊƛŀέ ς pátio 
central de pé-direito triplo coberto por uma grelha de concretos e domus, por onde pe-
netra iluminação natural ς foi apropriado pela comunidade uspiana como um espaço para 
as mais diversas manifestações, seja dos movimentos estudantis, manifestações culturais, 
ações políticas e acadêmicas, espaço de estar, encontro e convivência. O espaço abriga o 
debate político dos alunos e funcionários da USP, aulas públicas, feiras, exposições, 
shows, festas ς ou seja, o edifício da História e Geografia extrapola sua finalidade didática. 

Ou seja, a preservação deste espaço ultrapassa a proteção de um edifício tombado; deve-
se proteger também a relação que os usuários estabeleceram com aquele espaço e pro-
teger o símbolo que é este edifício dentro da Cidade Universitária. 

O Vão é também o elemento organizador do edifício: é iluminado pela luz natural que 
entra através de seus domus; parte dos espaços do edifício se voltam para este pátio; 
rampas e passarelas se cruzam no meio deste espaço fazendo a comunicação entre as 
Řǳŀǎ άŀƭŀǎέ Řƻ ŜŘƛŦƝŎƛƻΦ 

O prédio foi o primeiro a ser projetado para o Setor das Humanas dentre os edifícios pre-
visto no citado plano para o campus de 1961 

 

 

 
Figura 7 ς Vista interna do vão central do edifício na atualidade. 
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Figuras 8 ς imagens diversas de atividades acontecidas no vão do edifício. 
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Figura 9 ς Planta do pavimento intermediário do projeto original [acervo SEF]. 

 

 
Figura 10 - Plano para a Cidade Universitária ς FCCUASO 1961. 

O Setor das Humanas, devido à disposição dos edifícios alinhados ao longo de um eixo, 
Ǉŀǎǎƻǳ ǘŀƳōŞƳ ŀ ǎŜǊ ŎƘŀƳŀŘƻ ŘŜ άŎƻǊǊŜŘƻǊ Řŀǎ IǳƳŀƴŀǎέΤ ƻǎ ǘŞǊǊŜƻǎ Řƻǎ ǎŜƛǎ ŜŘƛŦƝŎƛƻǎ 
deveriam se comunicar continuamente, de maneira que esta fluidez e permeabilidade 
proporcionasse o espaço para convivência e para o debate, especializando assim o con-
ceito de espírito universitário. Espaços internos amplos dos seis edifícios se interligariam 
para possibilitar o convívio universitário.  
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Apesar de quatro destes edifícios não terem sido construídos conforme os projetos origi-
nais, o prédio da Geografia e História conseguiu incorporar as premissas do Replaneja-
mento/Plano de 61. Desde o projeto até os dias atuais, o edifício passou por várias alte-
rações, tanto a redistribuição dos usos pelo espaço quanto a ampliação de áreas. 

Durante a construção do edifício, o layout interno foi modificado em relação à proposta 
de Eduardo Corona, que previa as salas de aula na fachada oposta, de onde se tem a me-
lhor vista (onde hoje são as salas de docentes); o pavimento intermediário era bem mais 
aberto, com caixas soltas que mantinham a permeabilidade do espaço - de iluminação, 
ventilação, vistas e circulações; a biblioteca estava instalada nas duas áreas adjacentes ao 
jardim interno, e toda a área ao longo do pátio aberto era ocupada pelo Museu de Etno-
grafia, que foi despois transformado em MAE. 

Ao longo dos 60 anos de utilização do edifício, outras mudanças significativas na configu-
ração espacial foram acontecendo, como o acréscimo de áreas construídas do pavimento 
térreo por dentro do terreno (desaterro); a diminuição da área de banheiros ς que era de 
751 m² no total e atualmente é 226m²; a construção de mezaninos; modificações na com-
partimentação e no uso dos espaços. 

Nos últimos 20 anos, algumas intervenções feitas no edifício acabaram modificando sua 
forma original, às vezes até o descaracterizando: 

¶ 2007: instalação de um telhado no edifício ς e infraestrutura da cobertura - rede de 
águas pluviais (que eram insuficientes, caƛȄŀǎ ŘΩłƎǳŀΣ ƛƳǇŜǊƳŜŀōƛƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ƭŀƧŜǎΣ ŜǘŎΦ 
ς em decorrência de uma forte chuva que aconteceu em 2006 e alagou o prédio, tra-
zendo grandes prejuízos à Faculdade e ao edifício; obra concluída em 2010; 

¶ 2007: construção de duas torres metálicas com vidro para instalação de elevadores e 
passarelas metálicas para acesso ao pavimento intermediário e outras medidas para 
adequação à acessibilidade, como implantação de banheiros adaptados para atendi-
mento à legislação; 

¶ 2014 ς reforma para construção de cafeteria e restaurante e auditórios no pavimento 
inferior. 

Vale apontar que, quando as intervenções foram realizadas, o edifício ainda não era tom-
bado. Porém as alterações propostas a partir de 2018 deverão ser submetidas à aprova-
ção do Conpresp. No Plano Diretor Participativo do Campus de 2024, o edifício da História 
e Geografia foi classificado como Tombado com Prioridade de Restauro. 

     
Figuras 11 ς Vista geral do edifício na década de 1970 [acervo SEF]; e vista aérea atual com as intervenções na cobertura [google maps]. 
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SANITÁRIOS 

Outra mudança grande do projeto original foi a disponibilidade de banheiros. A distribui-
ção da área de sanitários originalmente era da seguinte maneira: 

¶ Térreo ς 630m² no total, sendo metade da área para cada gênero; 

¶ Intermediário ς sem banheiro; 

¶ Superior ς 84m² de banheiros masculinos e 37m² de banheiros femininos; 

Total de 751m² de área de banheiros. 

Atualmente a área total é de 226 m² de sanitários de uso comum (inclusive os sanitários 
do pavimento superior de uso exclusivo dos servidores): 

¶ Térreo: 104 m² (incluindo três sanitários acessíveis); os sanitários dos auditórios estão 
sempre disponíveis?; além desses, 51m² de vestiários de funcionários terceirizados e 
30m² + 8 m² privativos (não contabilizados); 

¶ Intermediários ς 20m²; 

¶ Superior ς 102m², sendo que 46m² ficam trancados para uso exclusivo de funcioná-
rios. 

Ainda que os banheiros originais eram demasiados grandes (espaços desperdiçados com 
muita circulação), a diminuição da área de banheiros foi drástica; o cenário piora se levar-
mos em conta o aumento de número de usuários fixos do edifício: nos últimos 30 anos, a 
USP dobrou o número de alunos [https://jornal.usp.br/universidade/em-30-anos-usp-au-
menta-100-o-numero-de-alunos-na-graduacao/]. 

Em 1964, os cursos de Geografia e História continham juntos 442 alunos matriculados; 
hoje, o total é de 2308 alunos matriculados (graduação e pós-graduação, incluindo alunos 
especiais), além dos 92 docentes de ambos os departamentos e os servidores não-docen-
tes (que não é possível estimar a porcentagem 285 dos servidores não-docentes da 
FFLCH). 

Em 1987, data do primeiro Anuário Estatístico da USP, os números eram: 1435 alunos de 
graduação e pós-graduação matriculados, 80 docentes e a FFLCH toda tinha 318 servido-
res não-docentes. 

Considerando que o Código de Obras Municipal estabelece o número de 1 conjunto de 
peças sanitárias para cada 20 usuários (vaso sanitário + lavatório), o edifício tem a capa-
cidade de atender o máximo de 1060 pessoas simultaneamente: 

¶ ¢ŞǊǊŜƻΥ но ŎƻƴƧǳƴǘƻǎ όŜȄŎƭǳƝŘƻǎ ƻǎ ŎƻƴƧǳƴǘƻǎ Řƻǎ ōŀƴƘŜƛǊƻǎ άǇǊƛǾŀǘƛǾƻǎέ Ŝ ƻǎ мн ƳƛŎπ
tórios); 

¶ Intermediário: 7 conjuntos, excluídos os 2 mictórios; 

¶ Superior: 23 conjuntos, excluídos os mictórios. 

Estes números não levam em conta os conjuntos instalados nos vestiários dos funcioná-
rios, nos vestiários internos à lanchonete, nos sanitários/vestiários interno à área da se-
cretaria de graduação (considerado privativo) e os sanitários internos ao CAPH ς ou seja, 
considera apenas os sanitários disponíveis aos usuários em geral. 

 

http://www.sef.usp.br/
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Figura 12 ς Guia da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo em 1965  

[https://obrasraras.usp.br/xmlui/bitstream/handle/123456789/8643/Guia_ffcl_1965.pdf?sequence=1] 
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A situação é mais grave se levarmos em conta os seguintes aspectos: 

¶ os sanitários conjugados aos auditórios, em algum momento, são reservados apenas 
para o uso dos auditórios? Diminuindo assim a disponibilidade de banheiros? Pois a 
entrada de tais sanitários se faz exclusivamente pelo foyer do auditório. Além disso, 
ambos os auditórios aumentam a população do edifício, pois os eventos realizados 
trazem um público externo; o ideal seria excluir estes sanitários da contagem; 

¶ metade dos sanitários do pavimento superior fica reservado para uso exclusivo dos 
servidores ς ou seja, há apenas 11 conjuntos de peças sanitárias para todos os alunos 
por período, o que atende, segundo legislação edilícia, uma quantidade máxima de 
220 alunos simultaneamente naquele pavimento; 

¶ uma vez que o edifício é um espaço de concentração de pessoas de toda comunidade 
USP, ou seja, seu uso não se restringe às atividades da História e Geografia, não é 
possível nem mesmo adotar a quantidade mínima de peças, pois será insuficiente. 

Vale lembrar que os cálculos não levam em conta a quantidade de mictórios ς muitos 
estão sendo eliminados pela Faculdade. 

Outra questão é sobre a disposição dos sanitários: segundo o Código de Obras, a instala-
ção sanitária deverá distar no máximo 50m (cinquenta metros) de qualquer ponto da edi-
ficação, podendo se situar em andar contíguo, desde que seja considerado o deslocamento 
da circulação vertical.  

Há vários espaços no pavimento térreo que distam mais de 50 metros ς o Centro de Apoio 
Ł tŜǎǉǳƛǎŀ ŜƳ IƛǎǘƽǊƛŀ ά{ŞǊƎƛƻ .ǳŀǊǉǳŜ ŘŜ IƻƭŀƴŘŀέςCAHP por exemplo (dois banhei-
ros/dois conjuntos de peças foram instalados internamente ao Centro), a secretaria de 
pós-ƎǊŀŘǳŀœńƻΣ ƻ ǊŜǎǘŀǳǊŀƴǘŜΣ ƻ άŀǉǳłǊƛƻέ ǎƽ ǘŜƳ ǇǊƽȄƛƳƻ ǳƳ ǵƴƛŎƻ ǎŀƴƛǘłǊƛƻ ŀŎŜǎǎƝǾŜƭΣ 
algumas salas do andar intermediário, as salas das extremidades do piso superior. 

Ainda com relação a instalações sanitárias, o edifício contempla área de vestiário para os 
funcionários terceirizados no pavimento térreo. No entanto, não há vestiários para os de-
mais funcionários (exceto dentro da secretaria de graduação, de uso privativo), nem 
mesmo para ciclistas. Em todos os pavimentos há sanitários para deficientes. 

A C E SSIB I L I DA DE 

O edifício da História e Geografia passou por várias intervenções neste sentido, de ma-
neira que os requisitos que garantam a circulação de pessoas, livre de obstáculos arqui-
tetônicos, estão cumpridos (atendendo à NBR-9050): a entrada do prédio é acessível, fo-
ram instalados elevadores para garantir a circulação vertical, as larguras de portas e cor-
redores são suficientes, sanitários para deficientes foram instalados. No entanto, alguns 
locais são inacessíveis a pessoas com mobilidade reduzida ς não atende à Norma: 

¶ secretaria de pós graduação e sala de defesa de teses dentro da secretaria; 

¶ sala de estudos CAPH: o mezanino só pode ser acessado por escada íngreme e fora 
de norma, e existe um desnível do piso em relação ao nível do pavimento; 

¶ sala de vídeo; entre outros. 

Tais casos devem ser solucionados para que o edifício se mantenha nesta classificação de 
alta acessibilidade arquitetônica. 
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Figuras 13 ς Exemplos de locais sem acessibilidade universal atualmente. 

S E G U RAN Ç A C O N T RA  I N C ÊN DI O 

Segundo a classificação do Corpo de Bombeiros do Estado de São 
Paulo, o edifício tem ocupação E-1 (Edificação Educacional) e 
possui baixa carga de incêndio.  

Levando em conta sua área e altura, é necessário que se tome as 
providências para atendimento à legislação dos Bombeiros con-
siderando as medidas de segurança contra incêndio listadas na 
imagem ao lado: saídas de emergência, extintores, hidrantes e 
mangotinhos, iluminação e sinalização de emergência, alarme de 
incêndio, controle de material de acabamento e brigada de 
incêndio. 

Há um Projeto Técnico de Prevenção e Combate a Incêndio apro-
vado pelo Corpo de Bombeiros em 1998. No entanto, não foi emi-
tido AVCB e hoje aquele projeto não é mais válido, pois a confi-
guração do prédio está bem diferente.  

Pela permeabilidade e fluidez dos espaços, o edifício apresenta 
apenas problemas pontuais com relação às rotas de fugo ς largu-
ras, saídas e distâncias máximas a serem percorridas. 

Distâncias máximas: 

¶ no piso de descarga: 50 metros no máximo; com detec-
ção automática de fumaça 60 metros; 

¶ nos pisos superiores: 40 metros no máximo; com detec-
ção automática de fumaça 45 metros. 

http://www.sef.usp.br/
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Em alguns lugares do pavimento térreo, os caminhos ultrapassam a distância máxima ς 
por exemplo os laboratórios e a Cátedra em frente ao pátio descoberto; o pavimento in-
ferior do laboratório de sensoriamento remoto. No pavimento superior, as salas localiza-
das nas extremidades do edifício. 

A existência de sistema de detecção de incêndio, permitiria um aumento de 30% na dis-
tância máxima, uma vez que o edifício foi construído anteriormente a 1983. 

Faltam guarda-corpos em alguns locais do pavimento intermediários, como mostram as 
imagens a seguir: 
 

   
Figuras 14 - Falta guarda-corpo no pavimento intermediário nas extremidades. 

Deve-se atentar para a existência de salas de aula com capacidade maior que 100 pessoas: 
a aporta deverá ser adequada para abrir no sentido da saída. Pelo que foi constatado, não 
há salas com esta capacidade (exceto os auditórios, que estão adequados). 

Outro ponto a ser observado são os materiais de acabamento e de revestimento empre-
gados no edifício, sobretudo o revestimento de borracha plurigoma empregado no piso 
do pavimento superior. O Controle de Material de Acabamento e Revestimento ς CMAR 
ς é uma das medidas exigidas para restringir a propagação do fogo e desenvolver fumaça 
em caso de incêndio. Este item é importante para a futura obtenção de AVCB. 

Deverá ser avaliada a utilização do piso nas rotas de fuga; este material deve atender 
rigorosamente às normas de segurança sobre propagação de fumaça; deve-se testar a 
classe do piso e garantir que sempre esteja em perfeitas condições, sem ondulação ou 
bordas levantadas. No entanto, por se tratar de um piso fabricado nos anos 60, provavel-
mente seria reprovado nos testes de segurança. Ou seja, provavelmente será necessária 
a substituição do piso de borracha nas rotas de fuga. 

Sugere-se a contratação de empresa especializada para fazer um diagnóstico preciso da 
situação do edifício quanto a questões de prevenção e combate a incêndio, sobretudo 
quanto aos sistemas ς hidrantes, extintores, alarme, detecção, iluminação de emergência. 

O B SE RV AÇ Õ ES  GE R AI S  SO B R E  A LGU MA S  O C U PAÇ Õ ES 

RESTAURANTE - atualmente desativado. Grande parte da área, aquela localizada em nível 
abaixo do térreo, se encontra em condições precárias e insalubres: apresenta infiltrações, 
mofo e está servindo atualmente de depósito de entulhos; o espaço tem pouca ilumina-
ção e ventilação natural pela proximidade do talude. A rampa que dá acesso a esta área 
possui dimensões desproporcionais ao espaço disponível ς ocupa muito espaço. Apenas 
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a área da lanchonete no nível dos auditórios + espaço de apoio adjacente não atenderia 
como uma lanchonete/cafeteria? 

FOYER DOS AUDITÓRIOS - grande e mal aproveitado, tem potencial para ser utilizado por 
outras atividades. 

PÁTIO DESCOBERTO - área do antigo Museu de Etnografia: espaço com muito potencial, 
mas que está confinado e tem acesso bem restrito ς para acessá-lo tem-se que passar por 
dentro da Cátedra, Seção de Pós-graduação e alguns laboratórios de pesquisa, que aca-
bam bloqueando sua utilização; tem potencial enorme para área de convivência, des-
canso, descompressão de toda comunidade da história e geografia; poderia ser utilizado 
por um número maior de pessoas. 

 
Figura 15 - Pátio interno com acesso restrito. 

SEÇÃO DE ALUNOS - espaço grande para poucos funcionários. Possui jardim de inverno, 
uma copa grande e vestiários exclusivos. 

AQUÁRIO - espaço dos alunos / entidades estudantis: móveis e entulhos pela circulação 
do espaço. 

SALA DE AULA CAPH - pé-direito abaixo da norma e sem aberturas para ventilação. 

CORREDORES - das salas de professores e também no andar intermediário: móveis inuti-
lizados ou que não cabem nos laboratórios/salas são depositados no corredor. 

   
Figuras 16 ς laboratório de pesquisa bloqueiam o acesso e a vista do jardim. Sala de aula da CAPH. 
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Figuras 17 ς armários nos corredores. 

COPA E ESTAR DOS VIGILANTES TERCEIRIZADOS NO PISO INTERMEDIÁRIO - muito pe-
quena, fora de norma, sem ventilação e iluminação. Não possui espaço para troca nem 
descanso. 

 
Figura 18 ς Copa dos funcionários terceirizados no pavimento intermediário 

SALAS DE PROFESSORES - subutilizadas, algumas de professores aposentados ou faleci-
dos. A condição interna de cada sala é bem variada, parece que a administração da Facul-
dade não atua nas salas. Não é visível nem acessível à equipe administrativa da Facul-
dade? 

SALAS DE AULA - com carteiras empilhadas ao fundo. 

TERRAÇOS EXISTENTES - nos dois extremos do prédio estão inutilizados; os acessos a es-
tes espaços estão bloqueados pelos espaços criados nas frentes dos painéis; um dos ter-
raços está repleto de entulho e restos de material de construção; 
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Figuras 19 ς Exemplos de grades em salas de pesquisa. 

GRADES - existente em alguns espaços / salas ς como Laboplan, salas de estudo das ex-
tremidades do edifício. É um elemento agressivo que contrasta com o conceito de fluidez 
e permeabilidade do prédio. 

ESPAÇOS IMPROVADOS - instalados nas duas extremidades do edifício no pavimento su-
perior: salas pequenas e individuais, com características construtivas de baixa qualidade 
e sem padronização que afeta a qualidade do espaço e as características arquitetônicas 
do prédio. 

Além disso, estes espaços foram fechados em frente ao painel de ladrilho hidráulico que 
faz parte do projeto original. 

Esta é uma das intervenções no edifício que podem ainda ser revertidas, pois, além de ser 
de baixa qualidade arquitetônica, prejudica muito o conceito principal do projeto de flui-
dez, de permeabilidade ς de circulação de pessoas, de visuais, de ventilação, de ilumina-
ção. 

As pequenas salas instaladas [demarcada abaixo] acabaram prejudicando a fluidez do pré-
dio, a visualização do painel de ladrilhos hidráulicos projetado originalmente, a entrada 
de iluminação natural/zenital e acabou descaracterizando parcialmente do prédio, sobre-
tudo em relação às características arquitetônicas principais pelas quais o prédio foi tom-
bado: fluidez e permeabilidade. 

 

 
Figura 20 ς Vista geral interna de uma das extremidades do edifício com indicação da área ocupado por laboratórios. 
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Os fechamentos de divisórias navais, acabam descaracterizando o espaço: dificultam o 
acesso à varanda, bloqueiam a entrada de luz e ventilação e a visualização do painel de 
ladrilho hidráulico; diminuem a permeabilidade do prédio. Tal espaço tem um grande po-
tencial vivência/ espaço de estudos ς já é ocupado por mesas. O espaço é um pouco se-
parado do grande vão do prédio, o que reforça seu potencial de espaço de estudos. 

 

   

 

   
Figura 21 - Detalhe do projeto original ς varanda e entrada de luz e ventilação / fotografia de uma das salas que bloqueiam / dificultam o acesso 
à varanda. 

Hoje a varanda é inutilizada, seu acesso é fechado e o espaço é desconhecido pela maioria 
das pessoas da FFLCH. 

O edifício tem uma área de projeção muito grande, com vários espaços voltados ao inte-
rior do edifício ς e não nas fachadas. Por isso, o projeto previu muitas aberturas para 
entrada de iluminação e ventilação naturais, mas barreiras foram sendo construídas pre-
judicando esta fluidez: salas e fechamentos no pavimento intermediário, fechamentos 
das extremidades do prédio (painéis), etc. 

http://www.sef.usp.br/


 

  Rua da Praça do Relógio, nº 109, Bloco K | Cidade Universitária | São Paulo | SP 

32 |  97 CEP: 05508-050 | www.sef.usp.br | sef@usp.br 

 

 

 

 

http://www.sef.usp.br/


 

 Rua da Praça do Relógio, nº 109 | Bloco K | Cidade Universitária | São Paulo | SP 

 CEP: 05508-900 | www.sef.usp.br | sef@usp.br 33 | 97 

 

 

 

 

    
Figuras 22 ς [nesta página e na anterior] vistas atuais e históricas das varandas e do painel de ladrilho hidráulico [acervo SEF]. 
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E ST ADO  DE  C O N S E RV AÇ ÃO  E  P RO B LE MAS  C O N ST R UT I VO S 

PORTAS DE UM DOS AUDITÓRIOS - substituição das portas originais por portas comuns 
e menores, descaracterizando o edifício tombado; a nova porta é de qualidade inferior a 
original [ver Figura 7 ς Vista interna do vão central do edifício na atualidade 

 

 
Figura 23 ς projeto das portas de acesso aos auditórios no conjunto de desenhos originais [acervo SEF]. 

PADRONIZAÇÃO DE PORTAS E BANDEIRAS - que vêm sendo substituídas por diversos 
materiais diferentes; muitas vezes as bandeiras foram eliminadas. 

GUARDA-CORPOS METÁLICOS PRETOS - instalados sobre a volumetria dos auditórios do 
térreo, protegendo um lugar que não é de uso; descaracterização do edifício tombado. 

O edifício também tem aspecto geral ruim pela falta de manutenção, como muitas suji-
dades nas paredes, restos de elementos construtivos que não mais funcionam, vestígios 
de pombos, elementos quebrados: 

¶ depósito: desorganizado e com pragas (ratos, aranhas, baratas); 

¶ central de Cabeamento: sem ar-condicionado e com os vidros quebrados; 

¶ infiltrações na copa de funcionários ς na divisa com o sanitário masculino; 

¶ umidade no auditório Milton Santos: infiltração no teto, proximidade com o ta-
lude; 

¶ forros deteriorados; 

¶ cabos elétricos soltos e cruzando o ambiente em várias salas. 
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Figura 24 ς imagens de portas, guarda-corpos e divisórias irregulares. 
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4. FILOSOFIA E CIÊNCIAS SOCIAIS 

8,3 mil m² 

3 pavimentos 

Construído a partir de 1976 

População 3.206 

 

 
Figura 25 - Laje de cobertura do bloco de departamentos/professores do edifício da Filosofia e Ciências Sociais em 1974 [acervo SEF]. 

Os cursos de Filosofia e Ciências Sociais ocupam a porção mais antiga do conjunto de pré-
dios modulares ς aquela que manteve a organização dos blocos de acordo com o projeto 
inicial e as primeiras construções - e compõem porções térreas e de dois pavimentos, 
seguindo a variação da topografia, que desce do sul para o norte. 

Como tratado no conjunto, estes blocos das Ciências Sociais e Filosofia também possuem 
um eixo principal que organiza toda a circulação, partindo do estacionamento do prédio 
da Geografia e História e seguindo em direção aos edifícios das Letras e Biblioteca Flores-
tan Fernandes. Este eixo é largo, possui a largura de um módulo de 9 metros, porém sua 
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circulação possui diversos estreitamentos por conta dos sanitários distribuídos ao longo 
do caminho e por conta da criação de diversas salas nesse eixo. Mas, principalmente, os 
estreitamentos acontecem nos acessos, tanto na entrada leste [Geografia e História] 
quanto no acesso oeste [Biblioteca e Letras] onde as passarelas de ligação também são 
estreitas. Perpendicularmente ao eixo principal o acesso mais convidativo acontece no 
pavimento inferior, a partir da av. prof. Luciano Gualberto; depois existem outros dois 
acessos a partir da travessa doze: um ao pavimento térreo, também afeito por passagem 
lateral estreita, e outro para o pavimento inferior, descendo escadas. 

    
Figura 26 ς Diversas portas de acesso ao edifício nos pavimentos inferior e térreo. 

Os dois blocos alongados paralelos, a leste, abrigam as salas de aula dos quatro departa-
mentos abrigados no edifício: Antropologia, Ciências Sociais e Sociologia ς que compõem 
o curso de Ciências Sociais ς, e o departamento de Filosofia ς do curso de mesmo nome. 
O bloco mais robusto ao sul, com dois pavimentos e que se fecha configurando dois pátios 
centrais, abriga o administrativo/acadêmico de cada departamento e as salas de profes-
sores. No bloco a nordeste estão as áreas para alunos com o centro acadêmico no pavi-
mento inferior e sala pró-aluno e outras de uso para pesquisa no pavimento térreo, sendo 
este o bloco que abriga mais espaços de vivência. Nessa porção nordeste será incorporada 
a nova construção com auditórios, lanchonete, salas de aula, áreas para terceirizados e 
manutenção, além de áreas ajardinadas externas.  

   
Figuras 27 - Vistas da circulação principal no pavimento superior: à esquerda, na década de 1970 [acervo SEF]; à direita, atualmente. 
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Figuras 28 ς Vistas da circulação no eixo principal longitudinal: à esquerda, estreitamento da circulação; à direita, circulação ampla. 

A circulação principal, embora com algumas interrupções, é bastante generosa e ilumi-
nada se comparada às circulações transversais: os corredores de acesso às salas de aula 
terminam em parede cega ou portas cegas de salas de aula, não possuem qualquer ilumi-
nação ou ventilação naturais e os dois ao norte possuem fileira de pilares a dificultar a 
circulação e a visão; os corredores do bloco de departamentos/professores também não 
possuem ventilação e iluminação naturais, salvo alguns trechos com janelas, e invariavel-
mente terminam em outro corredor que liga a outro corredor que liga a outro corredor. 
A única circulação transversal mais ampla está na porção que abriga o centro acadêmico, 
que possui circulação iluminada e ventilada no pavimento térreo. 

 

     
Figuras 29 ς Vistas dos diversos corredores de acesso às salas de professor/departamentos e salas de aula. 

A C E SSI B I L I DA DE 

Como indicado anteriormente, o edifício é classificado como tendo Alta Acessibilidade. 
Porém, não há sanitários acessíveis em todos os pavimentos, nem em todos os conjuntos 
sanitários. Embora no pavimento inferior e no pavimento térreo existam os sanitários 
adaptados, é recomendável que a distância máxima até um sanitário acessível seja de 
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50m. Assim, há necessidade de complementação de sanitários acessíveis para atendi-
mento integral à acessibilidade pois, apesar de os sanitários centrais possuírem cabines 
acessíveis no pavimento inferior e no térreo, elas não são adequadas pois em seu lugar 
devem existir sanitários completos com acesso direto pela circulação. E, para o pavimento 
superior, que compreende apenas o bloco de professores/departamentos, há necessi-
dade de implantação de sanitários completos. 

Na circulação vertical, o prédio é atendido por elevador em todos os pavimentos, as es-
cadas internas possuem corrimãos em duas alturas e sinalização de piso, e as entradas 
acontecem em nível ou por meio de rampas. Apenas um trecho de corredor, no bloco de 
professores/departamentos, precisa de ajuste pois existem desníveis na circulação. A cir-
culação horizontal possui larguras adequadas. 

Um detalhe que carece de adaptação é o visor das portas: sempre bem vindos para não 
criar ambientes completamente fechados e invisíveis, deveriam estar em todas as portas. 
Porém, precisam se estender até a porção inferior da porta para atender a todos os usu-
ários. 

S E G U RAN Ç A  C O N T RA  I N C ÊN DI O 

Com relação a este quesito, existe um Projeto Técnico aprovado para o edifício, conside-
rando a ampliação de área do Bloco Didático, em construção. De acordo com a classifica-
ção do Corpo de Bombeiros do Estado de São Paulo, o edifício tem ocupação geral E-1 
(Edificação Educacional) e, portanto, possui baixa carga de incêndio.  

No projeto são indicadas algumas intervenções como a instalação da sinalização de emer-
gência, reposicionamento de hidrantes e ajustes em saídas de emergência. Essas inter-
venções serão realizadas dentro do contrato da obra em andamento. 

Q U EST Õ E S  GE RAI S  O B S E RVA DA S  N O  ED I F Í C I O 

REBAIXO NO CORREDOR DAS SALAS DE PROFESSORES - embora toda a circulação do edi-
fício esteja adequada, há um rebaixo no piso do pavimento térreo da circulação do bloco 
de professores/departamentos, a qual precisa ser ajustada para atendimento da acessi-
bilidade. Aparentemente, a solução é bastante simples. 

SALAS ESTREITAS NOS DEPARTAMENTOS - em consequência da organização das salas 
através de corredores, o bloco de Departamentos/Professores termina por gerar salas de 
trabalho ς os departamentos ς longas e estreitas para poder abrigar a quantidade de fun-
cionários necessária. Tudo termina sendo moldado pela distribuição dos blocos em corre-
dores. E ainda há salas muito estreitas e inabitáveis destinadas a usos diversos.  

Neste bloco, uma desvantagem vantajosa é o fato de que a grande maioria das paredes 
existentes entre as salas é composta por divisórias de painéis de madeira estruturadas 
por perfis metálicos [conhecida como divisória naval]. É desvantajoso porque, provavel-
mente, não atende aos requisitos de resistência ao fogo definidos pelos bombeiros; e van-
tajoso porque são fáceis de desmontar para reorganizar os ambientes. 
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Figuras 30 ς Salas de departamentos alongadas em virtude do excesso de circulação. 

FECHAMENTOS DOS VÃOS ENTRE PAVIMENTOS - em alguns locais, principalmente ao 
redor do bloco da vivência, a continuidade espacial foi interrompida com o fechamento 
dos vãos que dão amplitude e interligam os diversos pavimentos. Embora a motivação 
seja a separação entre os ambientes por conta do barulho gerado em alguns ambientes, 
esses fechamentos também impedem a circulação de ar entre as áreas. Deve-se verificar 
a ocupação desses espaços quanto à sua adequada relação com as ocupações circunvizi-
nhas para que esses vãos sejam reabertos. 
 

     
Figura 31 ς Fechamentos dos vãos das escadas em diferentes locais: dentro e próximo do centro acadêmico. 

http://www.sef.usp.br/

































































































